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Quando terminou a Copa do Mun-
do os olhares dos brasileiros 
se voltaram para a campanha 

eleitoral dos candidatos aos cargos 
mais disputados nas urnas, em espe-
cial o de presidente da república e de 
governador.

Mas, o trabalhador em edifício tem 
uma campanha neste momento tão 
importante quanto: a Campanha Sala-
rial, que define em especial o reajuste 
que irá para o seu bolso já em outubro, 
alinhando os gastos e as economias 
da família a serem considerados para 
o próximo ano.

Tenho a certeza de que nas nego-
ciações os patrões vão tentar segurar 
ao máximo jogando a questão para as 
eleições, por não saberem o que vai 
acontecer no próximo ano, quem irá 
assumir etc. Mas nós sabemos que 
no próximo ano temos que continuar 
comendo, bebendo, morando, ali-
mentando nossos filhos, enfim, a vida 
não para e sempre temos perdas que 
defasam nossos salários.

A data-base é o momento de fe-
charmos os ajustes que necessitam ser 
feitos e agora é a nossa vez. Percebi 
o trabalhador unido e confiante nas 
Assembleias. Vamos contar com que 
esse seja um diferencial para que o 
resultado positivo da Campanha deste 
ano chegue logo.

A nossa 
Campanha
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CAMPANHA SALARIAL
Assembleias reúnem número recorde de trabalhadores

Os diretores do Sindicato se reuniram mais uma vez em 16 de julho para debater o 
cenário político e econômico do país. Foi uma preparação para o encontro com a cate-
goria. “É fundamental que o dirigente sindical esteja atualizado para dividir conhecimento 
com os companheiros durante as assembleias, pois nelas definimos o que levaremos aos 
patrões e temos que estar conscientes daquilo que vamos negociar “, explica Paulinho.

Na ZONA 
NORTE, 
a categoria 
se reuniu 
na subsede 
do Sindicato, 
no Jardim 
São Paulo, 
em 28 de 
julho

No Brooklin, 
trabalhadores da 
ZONA SUL lotaram 
o espaço reservado 
para a assembleia 
realizada no dia
29 de julho.
Muitos saíram 
comentando a 
importância da 
proximidade do 
Sindicato com 
a categoria.

A ZONA OESTE também participou em peso da assembleia realizada dia 30 de julho.
A categoria aguarda que o patronal receba a pauta e negocie antes da data-base.

Em 1º de agosto Paulinho e a diretoria do 
Sindicato se reuniram com os assessores do 
Sindifícios que saem as ruas visitando a 
categoria nos prédios. É de fundamental 
importância o treinamento desse grupo 
para que a informação chegue a base de 
forma real e precisa.

Paulo Ferrari é presidente 
do Sindifícios e da Fenatec
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DENUNCIE ESTUDE

Há algum tempo, constantes disputas vêm sendo 
travadas entre o Sindicato das Empresas de Compra, 
Venda, Locação e Administração de Imóveis Residenciais 
e Comerciais de São Paulo – SECOVI e Sindicato dos 
Condomínios de Prédios e Edifícios Comerciais, Industriais, 
Residenciais e Mistos Intermunicipal do Estado de São 
Paulo - SINDICOND, no âmbito judicial e administrativo, 
envolvendo a representação sindical dos condomínios.

Este ano, a Justiça do Trabalho de São Paulo declarou 
que o SINDICOND teria a representatividade da categoria 
dos condomínios em diversos Municípios. Em seguida, o 
Ministério do Trabalho e Emprego estendeu a representa-
ção para todo o Estado de São Paulo.

Assim, o SINDIFÍCIOS deu início às negociações 
para a assinatura da Convenção Coletiva da Categoria 
2014/2015 junto ao SINDICOND, tendo em vista a perda 
da representatividade pelo SECOVI. Ou seja, a partir de 
agora, o SINDICOND é o novo patronal.

A questão do Assédio Moral em edifícios 
nunca foi segredo, mas por muito tempo 
trabalhadores sentiam-se acuados e se 

calavam. Desde o ocorrido com o zelador que 
foi assassinado por um condômino, o Sindifícios 
tem alertado que assédio moral é crime e deve 
ser denunciado.

Com isso, aumentou expressivamente o nú-
mero de companheiros da categoria que buscam 
o Sindicato para denunciar situações de assédio 
moral a que estão expostos diariamente, com 
ofensas, palavrões, discriminação, partindo des-

tes para o contato físico, com socos e empurrões. 
Esse aumento da procura por atendimento fez a diretoria do Sindicato deixar 

no Departamento Jurídico um advogado para atender exclusivamente casos 
de assédio moral. De acordo com o presidente do Sindifícios, Paulo Ferrari: 
“Toda forma de assédio moral é triste e passível de punição, mas me espanto 
por existirem muitos casos contra os familiares de zeladores que moram no 
condomínio”, explica. Se você precisa desse atendimento, procure hoje mes-
mo o Departamento Jurídico do Sindicato, no 4º andar da sede. Conte com o 
Sindifícios para dar um fim a situações humilhantes. Tel.: 3123-3235.

Assédio Moral Mudança de Sindicato 
Patronal em 2014


